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Conceitos de Espécie



Tempo de Focar

A) Qual a relação evolutiva entre todos os 
organismos vivos? 

B) Quão rápido uma espécie é alterada, e como 
novas espécies são criadas?

C) Como ocorre a diversificação?

D) Por quanto tempo as espécies existem antes de 
se extinguirem?  E por que elas se extinguem?



História da Vida

� A Terra tem ~ 4.6 bilhões de anos 
de idade

� A vida existe na Terra no mínimo a 
3.6 bilhões de anos

� Utilizando datação com isótopos radioativos 
encontramos rochas com 3.5 bilhões de 
anos que são enriquecidas com 12C.



O que é uma espécie?

� O conceito de espécie demarca o nível 
de diferenças entre formas de vida 
relacionadas.

� A principal definição de espécie:

� Conceito Biológico de Espécie 
(Biological Species Concept - BSC)



Conceito Biológico de Espécie

� Proposto por Ernst Mayr (1942)
� Principais requisitos

� Isolamento Reprodutivo
� Sem hibridização ou prole fértil
� Implicações

� Falta total de fluxo gênico
� Em geral, difícil de aplicar
� Não se aplica a espécies assexuadas

� O Endangered Species Act (ESA) é
baseado nessa definição de espécie.



Conceito Biológico

Proposto por Mayr (1969) 

� Espécies são grupos de populações naturais 

intercruzantes, reprodutivamente isoladas de outros 

grupos.

Modificado por Patterson (1981): 

� Espécies são populações com diferentes pools

gênicos que podem cruzar e gerar descendentes 

férteis.



Críticas

� Só leva em consideração a reprodução 

sexuada,

� Não se aplica a organismos não viventes,

� É um conceito vago, de difícil aplicação 

prática não permitindo identificar todos os 

organismos.



Conceito Evolutivo

Proposto por Simpson (1961)

Seqüência de populações ancestral-descendente 
desenvolvendo-se separadamente de outras com 
suas próprias tendências e regras evolutivas.

Modificado por Wiley (1978)

� Espécie é uma única linhagem de populações 
(ancestrais-descendentes) que mantém sua 
identidade de outras linhagens, e que possui sua 
própria tendência evolutiva e destino histórico.



Conceito Evolutivo

Modificado por Frost & Hillis (1990)

� As maiores entidades que evoluíram  e cujas partes , 
se distinguíveis, provavelmente não estão em 
diferentes trajetórias filogenéticas.

� Inclui organismos com diferentes mecanismos de 
reprodução. 



Conceito Hennigiano

Proposto por Hennig (1966)

� Considera isolamento reprodutivo como um 

evento chave da especiação, assim como 
Mayr. A diferença é que as espécies são 

estabelecidas com base na topologia da 
árvore, onde cada ramo terminal é por 

definição uma espécie.



Conceito Filogenético

� Espécie é o menor grupo diagnosticável de 

organismos autoperpetuantes e que têm um 

conjunto de caracteres únicos.



Proposto por Simpson & Van Valen (1976)

� • adaptação > nicho ecológico > 

agrupamentos fenéticos discretos

� • ex: parasitas e hospedeiros: recursos 

discretos

� • princípio da exclusão competitiva: 

recursos contínuos e espécies discretas

Conceito ecológico de espécie 



Conceito Monofilético

� Espécie representa o menor grupo monofilético

reconhecível definido em um cladograma. 

� Espécies baseadas em conhecimento topológico são 

problemáticas porque não podem ser usadas a priori 

em análises cladísticas.



Conceito Fenético

� A Espécie é definida pelo levantamento 

de  características fisiológicas, 

bioquímicas, morfológicas, ecológicas, 

comportamentais  e genéticas 

analisadas matematicamente.



Outros Conceitos  de Espécie
� Conceito tipológico

� é um conceito historicamente importante, remonta a Platão, sendo 
baseado na noção de que toda a diversidade observada no 
universo reflete a existência de um número limitado de 
“universais”, ou tipos básicos. Por esta filosofia, indivíduos 
componentes de uma espécie não têm relação especial entre si, 
são meras expressões do mesmo tipo, essência ou idéia (eidos) 
existente no plano metafísico das idéias. A variação é o resultado 
de manifestações imperfeitas da idéia implícita de cada espécie.

� Conceito nominalista (Bessey, 1908)
� Pelo conceito nominalista existem apenas os indivíduos e as 

espécies são abstrações da mente humana. “A natureza produz 
apenas indivíduos…as espécies não têm existência real na 
natureza. São conceitos mentais e nada mais…as espécies foram 
inventadas para se poder referir coletivamente a um grande 
número de indivíduos”.



Outros Conceitos  de Espécie

� Conceito de coesão das espécies (Templenton, 1989)
� Indivíduos de uma população apresentam coesão fenotípica 

através de uma coesão intrínseca - genética e/ou 
demográfica.

� Conceito genealógico (Baum & Shaum 1995)
� Grupo de organismos onde um grupo exclusivo é formado 

por indivíduos que são mais relacionados entre si do que 
com os de outro grupo.

� Conceito de Clusters Genotípicos (Mallet, 1995)
� Grupos distinguíveis de indivíduos que tem pouco ou 

nenhum híbrido quando estão em contato.



QUANTAS ESPÉCIES 
VIVAS EXISTEM?



O que é Biodiversidade?
Diversidade Biológica ou Biodiversidade é a 
variedade de todas as formas de vida na 
Terra – plantas, animais e microorganismos.

O termo refere-se a espécies (diversidade de 
espécies), variação dentro de espécies 
(diversidade genética) e interdependência 
dentro de espécies (diversidade de 
ecossistemas)



Biodiversidade –
Definição 1

“as all hereditarily based variation 
at all levels of organisation, from 
the genes within a single local 
population or species, to the 
species composing all or part of a 
local community, and finally to the 
communities themselves that 
compose the living parts of the 
diverse ecosystems of the world”

(Edward O. Wilson).



Biodiversidade – Definição 2

A diversidade da vida em todas as 
suas formas (composição, 
estrutura e função) e em todos os 
níveis de organização.

(Hunter 1990)



Conservação da Biodiversidade

Biologia da Conservação vê toda 
a diversidade da natureza como 
importante e contendo valor 
inerente. 

As espécies são as unidades 
básicas da classificação biológica, 
e portanto, a medida da 
diversidade biológica.



Diversidade de espécies 

As espécies podem ser definidas 
como um grupo de indivíduos que é
morfologicamente, fisiologicamente, 
ou bioquimicamente distintas de 
outros grupos em algumas 
características importantes. 

Ou, um grupo de indivíduos que 
acasala entre eles e não acasala 
com  indivíduos de outros grupos.



Maiores Grupos de Espécies

Até o momento, cerca de 1.75 milhões de 
espécies foram identificadas, a maioria de 
pequenas criaturas (insetos). Os 
pesquisadores acreditam que o total de 
espécies existentes no planeta hoje seja 
próximo de 13 milhões, embora estimativas 
variem entre 3 a 100 milhões.

Microorganismos
Algas azuis: 2000 spp.
Bactérias: 3060 spp. 
Fungos – 47,000 spp. nomeadas, mas até
250,000 spp. no total



Plantas
� Algas: 27,000 spp.
� Briófitas (musgos e afins): 17,000 

spp.
� Pteridófitas (samambaias): 13,000 

spp.
� Gimnospermas (coníferas, etc.): 

750 spp.
� Angiospermas (plantas com flores): 

235,000 spp.

Maiores Grupos de Espécies



� Protozoários: 40,000 spp.
� Insetos: 750,000 spp.
� Crustáceos: 38,000 spp.
� Cnidários: 9,000 spp.
� Moluscos: 50,000 spp.
� Peixes: 19,000 spp.
� Anfíbios: 4,184 spp
� Repteis: 6,300 spp.
� Aves: 9,040 spp.
� Mamíferos: 4,000 spp.

Maiores Grupos de Espécies





Os besouros representam 40% de 
todas as espécies de artrópodes 
conhecidos…



A estimativa crua da 
biodiversidade total do planeta 
é de aproximadamente 3 vezes 
o número de spp. classificadas 
atualmente ou entre 3 e 5 
milhões!



Sistemática
A Sistemática é a ciência da 
diversidade, e se estamos preocupados 
com perda de diversidade podemos 
pensar que é uma das disciplinas que 
contribui mais para a teoria e prática da 
Biologia da Conservação.

Antes de você conservar qualquer coisa, 
você tem que ser capaz de identificar o 
que você pretende conservar.



Os biólogos vem discutindo para que 
serve o conceito de espécie desde o 
tempo que começaram a agrupar os 
organismos.

Infelizmente, distinguir e identificar 
espécies pode ser muito problemático.

O que dizer das diferentes variedades 
de cães, plantas, gado, e até pessoas?

Classificando Espécies



Classificando Espécies

O conceito biológico de espécies tem sido a 
definição de espécie mais aceita e influente 
em conservação ao longo dos últimos
sessenta anos. 

De certa forma, pode não ser importante 
como definimos uma espécie, mesmo que 
sejam sub-espécies (ou variedades em 
plantas), desde que estas sejam 
formalmente reconhecíveis. Quando um 
gato não é um gato?



Entretanto, nos últimos quinze anos, os 
sistematas estão inclinados a definir 
espécies em termos filogenéticos, como:

1) clados monofiléticos mínimos (a 
concepção baseada na historia de vida) ou

2) sistemas fixos de populações com 
diferenças diagnosticáveis (a concepção
baseada no caráter).

Classificando Espécies



Muitos biólogos conservacionistas estão 
focando na proteção de “unidades 
evolutivas significantes" (ESU -
evolutionarily significant units).

Afinal, como os pesquisadores apontam, 
o conceito de espécie adotado pode ter 
um alto impacto nas decisões que 
tomamos em conservação.

Classificando Espécies



ESU

Ryder (1986) propôs que se utilizassem 
as unidades evolutivas 
significantes (ESU) como unidades 
mínimas de manejo em conservação. 

É uma idéia atraente porque evita os 
problemas associados com as 
definições de espécies – espera-se!. 



Uma ESU é simplesmente

1) um conjunto de populações 
que é morfologicamente e
geneticamente distinta de outras 
populações similares ou

2) um grupo de populações com 
uma historia evolutiva distinta.

ESU





Diversidade Genética 
Biodiversidade também inclui 
diferenças genéticas dentro de cada 
espécies - por exemplo, entre 
variedades de culturas e raças de 
estoques vivos.

É a principal fonte de biodiversidade 
de todos os níveis, i.e.,
cromossomos, genes, e blocos 
construtores de DNA que  
determinam a originalidade de cada 
indivíduo e cada espécies.



Por entender a diversidade genética 
podemos:

1) Desenvolver programas de criação de 
espécies raras em cativeiro reduzindo  
os efeitos deletérios do endocruzamento

2) Determinar as melhores fontes de 
indivíduos para o re-estabelecimento de 
populações em áreas de onde elas 
tenham sido exterminadas.

Diversidade Genética 



O número de genes encontrados em 
um individuo de uma espécies varia de 
cerca 1000 em bactéria a cerca de 
100,000 em mamíferos e até 400,000 
em plantas com flores.

Os agentes evolutivos agem sobre a 
variabilidade de genes.

Como resultado da diversidade 
genética,  nunca dois indivíduos de 
uma espécies são idênticos.

Diversidade Genética 



Em outro nível, uma ampla gama 
de espécies consiste de muitas 
populações intercruzantes que 
podem exibir variação geográfica.

A diversidade genética é altamente 
importante no cruzamento e 
escolha de variedades de culturas, 
árvores e animais domésticos.

Diversidade Genética 



Uma metapopulação consiste num grupo de 
populações da mesma espécie separadas 
espacialmente e que podem interagir de algum 
modo. O termo metapopulação foi utilizado pela 
primeira vez por Richard Levins para descrever um 
modelo de dinâmica populacional de pragas de 
insetos em campos agrícolas. A idéia tem sido 
mais utilizada para descrever a dinâmica de 
espécies em habitats naturais ou artificialmente 
fragmentados e é objeto de estudo da sistemática. 

Metapopulações



The 1992 Earth Summit
Conferência de Cúpula – Rio 92

Na Conferência Rio 92, os líderes 
mundiais concordaram com a 
estratégia para um "desenvolvimento 
sustentável " – vindo ao encontro das 
nossas necessidades e assegurando 
que deixaremos um mundo saudável e 
viável para as futuras gerações. 

Um dos acordos principais adotados na 
Rio 92 foi (Convention on Biological
Diversity - CBD).



Convention on Biological Diversity

Esse pacto entre a maioria dos 
governos mundiais determinou 
metas para a manutenção da 
diversidade ecológica da Terra, 
da mesma forma como 
determinam-se metas para o 
desenvolvimento econômico.



Convention on Biological Diversity
A Convenção estabeleceu três metas 
principais: 

1) a conservação diversidade 
biológica, 

2) o uso sustentado de seus 
componentes, e

3) a divisão justa e equilibrada dos 
benefícios advindos dos recursos 
genéticos.



C.B. é dividida em três áreas:

1) Documentação da extensão da 
biodiversidade,

2) Compreensão das causas naturais, e 
conseqüências da perda de genes, 
populações, espécies e habitats,

3) Desenvolvimento de métodos ou 
maneiras práticas de prevenir a extinção de 
espécies e de permitir a continuação dos 
processos e dos ecossistemas. 



COP8COP8
AssociatedAssociatedMeetingMeeting

Biodiversity – The Megascience in 
Focus

Gisele Gisele LoboLobo--HajduHajdu
Representante do IBRAG/UERJRepresentante do IBRAG/UERJ

Relato dos objetivos e produtos gerados



IntroduIntroduçção Geralão Geral

� A Academia Brasileira de Ciências (ABC), a 
Sociedade Brasileira para o Progresso  da 
Ciência (SBPC), a International Union of 
Biological Sciences (IUBS) e a Associação 
Memoria Naturalis (AMNAT, uma rede de 
museus de história natural e instituições afins) 
foram inquiridos pelos Ministérios de Meio 
Ambiente (MMA) e de Ciência e Tecnologia 
(MCT) para organizar esta reunião 
preparatória, realizada entre  15 e 19 de Março 
2006, em Curitiba.





ObjetivosObjetivos

� Construir ligações fortes  entre os 
representantes da política mundial sobre 
meio ambiente, representados pela 
Convention on Biodiversity (CBD), e a 
comunidade de cientistas trabalhando com 
biodiversidade no mundo, que produzem o 
conhecimento que é sujeito às decisões 
políticas. 



� Todos os envolvidos estavam cientes da 
necessidade de uma comunicação melhor e mais 
efetiva. Por um lado, os cientistas devem entender 
os requerimentos  dos representantes políticos e da 
sociedade, e o curto prazo em que muitas decisões 
devem ser tomadas; enquanto que os que pleiteiam 
informações científicas devem ser cônscios do 
tamanho e desafio que os pesquisadores enfrentam 
em seus esforços para responder esta demanda.



� A Reunião Preparatória, sob o título de ‘Biodiversity –
The Megascience in Focus’, reuniu quase 200 cientistas 
de todo o mundo, assim como um pequeno número de 
representantes políticos, em três Workshops:

�� Workshop I Workshop I –– Biodiversity and Biodiversity and SystematicsSystematics
�� Workshop II Workshop II –– Benefit Sharing and BioethicsBenefit Sharing and Bioethics
�� Workshop III Workshop III –– SustainabilitySustainability

� Os participantes de cada workshop debateram os 
desafios e oportunidades de suas respectivas áreas, 
identificando as vias para trabalhos futuros que mais 
efetivamente preenchem os requerimentos da 
sociedade. 





� As conclusões e recomendações podem 
ser resumidas para cada Workshop 
como se segue.



Workshop I Workshop I –– BiodiversityBiodiversity
and and SystematicsSystematics

� Nosso conhecimento da biodiversidade precisa ser 
grandemente expandido por meio da duplicação dos 
esforços de inventários taxonômicos e descoberta de 
espécies até o ano de 2015.

� Isso requer um considerável aumento do número de 
taxonomistas especializados e de infra-estrutura.

� O rápido desenvolvimento da tecnologia dos campos da 
informática e da comunicação devem ser utilizados 
para facilitar o trabalho cientifico e para disseminar os 
produtos da taxonomia para todos os usuários, 
incluindo o público leigo. 



Workshop II Workshop II –– Benefit SharingBenefit Sharing
and Bioethicsand Bioethics

� Confiança mútua, cooperação e comunicação 
entre todos stakeholders – incluindo 
representantes políticos, instituições, 
cientistas, e comunidades locais – são 
essenciais se quisermos alcançar o desafio 
do conhecimento e manejo da biodiversidade.

� Acesso aos materiais e conhecimento devem 
ser facilitados para o benefício de todos.



Workshop III Workshop III –– SustainabilitySustainability

� É necessário uma ciência da biodiversidade mais 
projetiva e integrativa.

� Performance-based contractual mechanisms for 
providers of ecological goods and services are required, 
organized on a regional scale.

� Indigenas e comunidades locais devem ser envolvidos
em todos os estágios dos processos de tomadas de 
decisoes.

� E altamente desejavel a incorporacao de instrumentos
economicos de politicas publicas na conservacao da
biodiversidade.




